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SITUAÇÃO JÁ PREOCUPA OS PAIS

Surto de tinha assola alunos 
da Cidade da Maxixe 

INHAMBANE – A proliferação da doença da pele, mais conhecida por tin-
ha, nas escolas da Cidade da Maxixe, preocupa os pais e encarregados de 
educação que consideram de grave a situação, exigindo por isso que seja 
tomada alguma medida visando o seu combate.

- Alunos de escolas da Cidade da Maxixe, província de Inhambane, estão a ser assolados por um surto de tinha, 
doença que já está a preocupar os pais e encarregados de educação.

Esta doença da pele, mais conhecida por tinha, 
está a se alastrar por quase todas as escolas 
primárias da Cidade da Maxixe, afectando so-
bremaneira, crianças das primeiras e segunda 
classes e que devido a sua complexidade, torna 
difícil o seu tratamento, sobretudo, porque algu-
mas famílias desleixam-se na higiene.
Alguns pais ouvidos pela nossa reportagem, 
dizem que os seus filhos, contraíram a doença 
da tinha nas escolas onde estudam e mesmo de-
pois de tratada, a doença ressurge, atacando as 
mesmas crianças.
Titos Vicente, é um dos pais que aceitaram abor-
dar o assunto com a nossa reportagem e disse 
que tinha três filhos que sofrem da tinha contraí-
da nas escolas. 
“Tiveram esta situação, tratamos, mas como 
sabem, a tinha é uma doença difícil de tratar e 
isso nos deixa bastante preocupados porque 
as crianças voltam à escola, passando algum 
tempo, voltam a contrair a doença”, disse Titos 
Vicente.
Garine, outro pais, disse que o filho contraiu a 
tinha na Escola Primária de Chicuque, tendo sa-
lientado que “há algum tempo, vi transformações 
na pele do meu filho e está claro que ele se in-
fectou na escola porque em casa não tenho nen-
huma criança com problemas da pele, doença 

extremamente transmissível. Uma criança com 
tinha numa escola, pode transmiti-la a todas as 
crianças num curto espaço de tempo”.
A preocupação de alguns pais e encarregados 
de educação em relação a tinha em algumas es-
colas da Cidade da Maxixe.
Entretanto, as autoridades do sector da Edu-
cação da Cidade da Maxixe, reconhecem o 
problema e diz estar a trabalhar com o sector da 
Saúde de forma a debelar a doença.
O director da Educação da Cidade de Maxixe, 
Viriato Amosse, indicou por outro lado, que os 
pais devem colaborar no reforço de medidas de 
higiene.
“Basicamente, surge o problema da doença da 
tinha por não observância de medidas básicas 
de higiene pessoal. Isso, é resultado da falta de 
banho e nós queremos continuar a apelar aos 
pais e encarregados de educação no sentido de 
melhorar a higiene dos seus filhos e educandos. 
Nestes dias, vamos convocar um encontro com 
os pais dos alunos da EPC da Maxixe para em 
conjunto, explicar efectivamente, a necessidade 
de eles garantir que os seus filhos observem a 
higiene pessoal”, Viriato Amosse, director da 
Educação na Cidade da Maxixe e o problema 
da tinha, doença que está a afectar crianças par-
ticularmente da primeira e segunda classes em 

algumas escolas desta urbe.   
Refira-se que tinha é uma infecção micótica da 
pele provocada por diversos fungos e que geral-
mente se classifica conforme a sua localização 
no corpo.
O pé-de-atleta, (tinha dos pés) é uma infecção 
micótica frequente que costuma aparecer du-
rante os meses quentes. É causada habitual-
mente tanto pelo Trichophyton como pelo Epi-
dermophyton, fungos que podem crescer nos 
espaços interdigitais quentes e húmidos dos pés. 
O fungo pode provocar uma descamação muito 
ligeira sem apresentar outros sintomas, ou en-
tão uma descamação mais importante com uma 
erupção pruriginosa, dolorosa e que deixa a pele 
em carne viva entre os dedos e nos bordos lat-
erais dos pés. Também se podem formar bolhas 
cheias de líquido. Como o fungo pode provocar o 
rompimento da pele, o pé-de-atleta pode acarre-
tar uma infecção bacteriana, sobretudo em pes-
soas de idade e indivíduos com uma irrigação 
sanguínea deficiente dos pés.
A comichão dos suspensórios, (tinha inguinal) 
pode ser provocada por vários fungos e levedu-
ras. É muito mais frequente em homens do que 
em mulheres e costuma aparecer durante os 
meses quentes. A infecção provoca áreas ver-
melhas e anulares, por vezes com formação de 
pequenas bolhas na pele que rodeia as virilhas 
e na parte superior da face interna das coxas. 
Este processo pode provocar comichão intensa 
e pode até ser doloroso. É frequente a recidiva, 
já que os fungos podem persistir indefinidamente 
sobre a pele. Mesmo com um tratamento apro-
priado, as pessoas susceptíveis podem apresen-
tar infecções repetidas.
A tinha do couro cabeludo, é causada pelo Tri-
chophyton ou por outro fungo chamado Micro-
sporum. A tinha do couro cabeludo é altamente 
contagiosa, especialmente entre as crianças. 
Pode provocar uma erupção vermelha desca-
mativa bem mais pruriginosa, ou então placas de 
calvície sem erupção.
A tinha das unhas é uma infecção causada pelo 
Trichophyton. O fungo penetra na parte recém-
formada da unha, provocando espessamento, 
perda de brilho e deformação da mesma. Esta 
infecção é muito mais frequente nas unhas dos 
pés do que nas das mãos. Uma unha infectada 
pode soltar-se do dedo do pé, partir-se ou des-
camar-se.
A tinha corporal também é causada pelo Tricho-
phyton. A infecção normalmente provoca uma 
erupção de cor rosa ou vermelha que por vezes 
forma placas arredondadas com zonas claras no 
centro. A tinha corporal pode desenvolver-se em 
qualquer parte da pele.
A tinha da barba raramente se manifesta. A maio-
ria das infecções cutâneas localizadas na zona 
da barba são causadas por bactérias e não for 
fungos.
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CAPITAIS MOÇAMBICANOS/PAQUISTANESES

Empresa agrícola investe 
na produção de cereais e legumes

XAI – XAI – Trata-se da empresa Afrimoza que neste momento está a 
trabalhar mais de cem hectares com culturas de batata-reno, várias oleagi-
nosas, devendo até ao seu pleno funcionamento aproveitar dez mil hec-
tares. Barbosa Manuel, da Afrimoza, referiu que a empresa emprega per-
manentemente noventa moçambicanos, efectivo que deverá aumentar até 
trezentos e cinquenta nos próximos tempos.

- Uma empresa agrícola com capitais moçambicanos e paquistaneses está a investir no Distrito de Bilene, Província 
de Gaza, um milhão e quinhentos mil dólares norte-americanos, cerca de quarenta e cinco milhões de meticais na 
produção de cereais e legumes.

Populares impedem saída de areias 
pesadas de Sangage

MAPUTO - Populares de Murrua, em Angoche, estão a obstruir a circu-
lação de camiões da empresa Hayu Mozambique Mining, concessionária 
das areias pesadas de Sangage, na Província nortenha de Nampula, como 
forma de pressionar a companhia a implementar projectos de responsabi-
lidade social.

- Mais de dois mil postos de trabalho foram criados na Província central de Tete, no semestre deste 
ano com o surgimento de pequenas e médias empresas.

“Neste momento temos cento e dez hectares 
totalmente semeados com batata-reno, feijão-
verde, tomate e feijão-manteiga. Temos mer-
cado principalmente para batata-reno, sabido 
que só a Cidade de Maputo consome aproxi-
madamente quarenta toneladas diariamente. 
Vamos produzir cerca de trinta toneladas de 
batata-reno por hectare e cem toneladas de 
tomate por hectare”, disse Barbosa Manuel.
O governador da Província de Gaza, Raimundo 
Diomba, visitou recentemente a área agrícola 
da Afrimoza e ficou bastante impressionado 

com o que viu no terreno.
“Saímos com uma impressão boa, primeiro 
porque era uma área que não estava a ser 
usada. Tivemos nos anos setenta e oitenta, 
uma área que não estava a ser explorada que 
é onde a Afrimoza está a desenvolver as suas 
actividades neste momento. Agora há inves-
timento na área e isso mostra que a mesma 
está a ser aproveitada”, governador de gaza, 
Raimundo Diomba, após visitar a Afrimoza, 
uma empresa agrícola que opera no Distrito 
do Bilene.

A referida empresa, perspectiva um investi-
mento de oito milhões de dólares norte-amer-
icanos que inclui uma cadeia completa de 
produção agrícola, com destaque para o agro-
processamento.

Para impedir a circulação dos camiões desta 
empresa, os manifestantes colocam troncos e 
erguem barricadas nalgumas secções da es-
trada por onde passam os meios circulantes 
transportando minérios para o porto, local a 
partir do qual se fazem as exportações.
A Direcção Provincial dos Recursos Minerais 
e Energia de Nampula, segundo anuncia jor-
nal o Noticias, considera de improcedentes as 
reivindicações da população, avançando que a 
empresa tem vindo a cumprir o seu papel.
O porta-voz e inspector da Direcção Provincial 
dos Recursos Minerais e Energia, Fila Lázaro, 
disse que o Governo não constatou qualquer 
violação do memorando de entendimento rela-

tivo à responsabilidade social rubricado com a 
mineradora chinesa, há cerca de dois anos.
“A mineradora está a desembolsar regular-
mente os fundos acordados com o Governo 
para financiar projectos de geração de rendi-
mento, apoio institucional e governativo e pro-
jectos de índole social. Desde que o memo-
rando foi rubricado, já foram desembolsados 
cerca de um milhão e quinhentos mil dólares 
norte-americanos”, disse Fila Lázaro.
Com o montante foram adquiridos vários bens, 
nomeadamente ambulância para o Hospital 
Rural de Angoche, reabilitação e operacion-
alização da morgue e a restauração de parte 
significativa do edifício da unidade sanitária.

A população beneficiou de fundos para ger-
ação de renda, com vista à melhoria da sua 
qualidade de vida. 
Recentemente foram alocados 27 milhões 
de meticais, o equivalente a 875,205 dólares 
norte-americanos para a construção de uma 
linha de transporte de energia eléctrica da rede 
nacional, a partir da cidade de Angoche para a 
vila de Sangage.
A fonte precisou que, para a solução do difer-
endo, já existem instruções sobre como lidar 
com o grupo de cidadãos que habita o povoado 
de Murrua e que está a impedir a passagem de 
camiões transportando o minério para o porto 
daquela cidade.
O chefe do Departamento dos Recursos Hu-
manos na Haiyu Mozambique Mining, Day 
Arnaldo Amade, disse que o recrutamento de 
pessoal local para reforçar a mão-de-obra da 
sua empresa tem decorrido com normalidade.
O que acontece, segundo ele, e na maioria dos 
casos a população local não manifestar inter-
esse em aproveitar as ofertas de emprego que 
a empresa oferece.
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Emprego para jovens 
maior desafio do Governo

MAPUTO - O chefe da Delegação da União Europeia (UE) em Moçam-
bique, Paul Malin, acredita que o maior desafio actual para que o País 
possa dar passos galopantes rumo a prosperidade é a criação de emprego 
para a juventude.

Malin, que falava na passada segunda-feira em 
Maputo, momentos após de se despedir do Chefe 
do Estado, Armando Guebuza, sublinhou que a 
UE vai continuar a apoiar o País em áreas impre-
scindíveis para o seu desenvolvimento.
“O grande desafio é criar emprego para a popu-
lação jovem. Nós estamos a apoiar no desenvolvi-
mento rural e também na área de boa governação 
e nos serviços sociais, sobretudo para a popu-
lação jovem”, frisou Malin, comentando sobre as 
medidas necessárias para que Moçambique pos-
sa acelerar rumo ao desenvolvimento.
No que se refere a realização das eleições presi-
denciais, legislativas e para as assembleias pro-
vinciais que terão lugar a 15 de Outubro próximo 
em todo o País, Malin fez questão de encorajar 
aos órgãos eleitorais para que conduzam o proc-
esso num ambiente pacífico. 
“Para as eleições de 15 de Outubro, nós vamos 
dar um apoio moral. Encorajamos o governo para 
que prepare eleições credíveis, transparentes, in-
clusivas. Queremos ver as eleições com a partici-

- Afirma Paul Malin

pação de todos e a usufruir das mesmas oportu-
nidades para fazer a campanha”, disse Malin, que 
chegou a Moçambique em Fevereiro de 2011.

A UE já investiu mais de três biliões de euros em 
30 anos de cooperação bilateral com Moçam-
bique, uma soma que foi aplicada em vários pro-
jectos de desenvolvimento, incluindo as áreas de 
educação, cultura, saúde, obras públicas e ener-
gia.
Actualmente, a UE representa 30 por cento do 
investimento directo estrangeiro realizado em 
Moçambique, para além de ser o receptor de 40 
por cento das exportações moçambicanas e em-
issor de 25 por cento das importações.

XAI – XAI – José Tsambe, que falava na 
abertura do VII Conselho Consultivo do In-
stituto Nacional de Gestão de Calamidades 
(INGC) a decorrer desde segunda-feira na 
Praia de Bilene, em Gaza, é citado ontem 
pelo Notícias a dizer que para fazer face a 
uma provável situação calamitosa decor-
rente do fenómeno todos os sectores do 
Estado que integram o sistema nacional de 
gestão e resposta aos desastres naturais 
deverão continuar firmes na assistência às 
populações que vivem em locais propensos 
a intempéries.
O vice-ministro apelou a uma maior pron-
tidão por parte dos comités de gestão de ris-
co de calamidades, organizações da socie-
dade civil, bem como as Forças Armadas de 
Moçambique, por forma a melhorar a mobi-

Lançado alerta 
sobre El Nino
- A confirmação ou não desta ocorrência, 
de acordo com José Tsambe, vice 
-ministro da Administração Estatal, só 
poderá ocorrer em Agosto do ano em 
curso, altura em que se vai reunir o Fórum 
de Previsão Climática da região.

continua na página seguinte
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PROVÍNCIA DE SOFALA

INSS recupera cinquenta milhões 
de meticais de empresas devedoras

BEIRA – O referido montante, foi recuperado no âmbito da campanha que o Instituto Nacional de Segurança 
Social está a levar a cabo desde o passado mês de Maio e que já abrangeu mais de quatrocentas empresas 
devedoras.

continuado da página  anterior
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DISTRITOS DE TETE

CVM presta assistência a crianças 
órfãs e vulneráveis

- O Instituto Nacional de Segurança Social (INSS) na Província central de Sofala, recuperou este ano, mais de cinquenta e 
quatro milhões de meticais de empresas que não canalizam ao sistema, os valores descontados aos trabalhadores.

Segundo o director provincial do Trabalho em 
Sofala, a dívida resultante do não encaminha-
mento de contribuições estima-se em mais de 
oitenta milhões de meticais.
Jaime Chicamisua, salienta a obrigatorie-
dade de as empresas canalizarem os valores 
descontados dos trabalhadores ao sistema de 
segurança social.
“É obrigação do sector continuarmos a fazer 
a cobrança da dívida porque sobretudo, esta 
dívida do empregador para com o Instituto 

Nacional de Segurança Social, penaliza de-
veras aos trabalhadores que é parte interes-
sada neste processo. Por aquilo que são os 
resultados obtidos, são satisfatórios, mas 
precisámos continuar a empreender algum 
esforço sobretudo porque sentimos que ainda 
temos dificuldades em localizar algumas em-
presas, pois algumas mudaram de endereço, 
outras deixaram de exercer as suas activi-
dades sem nos terem comunicado, dai que 
continuam a constar no nosso banco de da-

dos. É um processo no qual, vamos continuar 
a trabalhar e é importante sublinhar embora 
não esteja concluído o processo, foram identi-
ficados duas situações de falsificação de cer-
tidão de equitação e os seus termos correm 
nos órgãos de Justiça e aguardamos dados 
mais apurados”, Jaime Chicamisua, director 
provincial do Trabalho em Sofala, dissertando 
sobre a campanha de cobrança a empresas 
que não canalizam contribuições ao sistema 
de segurança social.

TETE – Trata-se de crianças com idades 
compreendidas entre cinco e doze anos dos 
Distritos de Changara, Cahora Bassa, Chiú-
ta, Chifúnde, Moatize, Mutarara, Mágoè e da 
Cidade de Tete.
O apoio alimentar que consiste num kit com 
produtos básicos, composto por farinha de 
milho, óleo, arroz e feijão, é garantida por 
mais de quinhentos activistas voluntários.
Segundo o secretário provincial da Cruz Ver-
melha de Moçambique em Tete, para o caso 
específico da Cidade e Vila de Moatize, o 

- Cerca de duas mil crianças órfãs e vulneráveis estão a beneficiar de assistência alimentar e psico-social da Cruz Vermelha 
de Moçambique (CVM), na Província central de Tete.

apoio psico-social às crianças vulneráveis é 
feito com apoio de alguns parceiros.
Para além da assistência aos petizes, Tiago 
José Maria, disse que a instituição que dir-
ige, presta igualmente assistência às pes-
soas idosas, deficientes e doentes crónicos.
“Temos cerca de duas mil crianças que temos 
estado a assistir em termo de material esco-
lar, apoio psico-social, incluindo também no 
pacote, aquilo que é assistência ao domicílio. 
Isto significa que em termos domiciliários, as-
sistimos crianças que podem estar a sofrer 

de uma enfermidade, então, temos voluntári-
os que fazem o trabalho dia-a-dia com essas 
crianças em termos de educar as famílias 
no sentido de fazerem o máximo em relação 
aquilo que é o apoio psico-social dessas 
crianças. Em relação a doentes crónicos, o 
papel da Cruz Vermelha de Moçambique, 
tem sido no apoio aos doentes sobretudo 
aqueles que padecem do HIV e que não têm 
capacidade de se deslocar para a unidade 
sanitária mais próxima. Numa destas situ-
ações, os nossos voluntários levam até eles, 
os fármacos para o doente, incluindo naque-
las situações em que o doente precisa de ir 
à unidade sanitária para uma consulta, este 
é acompanhado por um actividade voluntário 
até ao centro de saúde”, Tiago José Maria, 
secretário provincial da Cruz Vermelha de 
Moçambique e o apoio psico-social e alimen-
tar a pessoas vivendo na pobreza extrema 
em alguns distritos da Província de Tete.
A crise financeira que abalou parte consid-
erável dos funcionários da Cruz Vermelha 
de Moçambique, contribuiu para a paral-
isação de alguns projectos implementados 
na Província de Tete por esta organização 
humanitária.

lização e sensibilização das populações 
no sentido de adoptarem uma cultura de 
prevenção dos desastres naturais.
O VII Conselho Consultivo do Instituto 
Nacional de Gestão de Calamidades, 
que decorre até quarta-feira sob o lema, 
Garantir a eficiência na gestão e redução 
do risco de desastres em Moçambique, 
está a reflectir em volta da proposta de 

ajustamento do plano director de gestão 
das calamidades, e a apreciar a proposta 
de revisão do estatuto orgânico daquela 
instituição.
A reunião que está a ser dirigida por João 
Ribeiro, director geral do INGC, debruça-
se igualmente em torno de futuros pro-
jectos de desenvolvimento a médio e 
longo prazos.



ORIZONTE
25

23/07/14 - Quarta-Feira
H ORIZONTE

25H

6

Sociedade

O administrador do distrito de Nacala-a-Velha, 
Daniel António Chapo, disse há dias que seu ex-
ecutivo está preocupado com a formação de jov-
ens locais, com vista à sua integração nos diver-
sos projectos que estão a acontecer na região.
É assim que, para além desta nova escola 
técnica profissional, está igualmente em con-
strução, um novo estabelecimento de ensino 
secundário geral, financiado pela JICA (Agên-
cia Internacional Japonesa de Cooperação), 
para responder às necessidades do cresci-
mento que o distrito está a conhecer.
São pouco mais de quinze salas de aulas em 
edificação, cujas obras obedecem um padrão 
de construção universalmente aceites, con-
forme assegurou a nossa fonte.
Falando da construção de infra-estruturas 
que tiveram lugar ao longo dos últimos cinco 
anos a esta parte, Daniel Chapo, destacou 
que as do ramo da restauração, hotelaria e 

FINANCIADA PELA JICA

Construção de uma escola técnica 
em Nacala-a-Velha está na fase conclusiva

NAMPULA – As obras de construção de uma escola técnica profissional, no Distrito de Nacala-a-Velha, 
Província nortenha de Nampula, estão na fase conclusiva. Trata-se de um estabelecimento que vai responder às 
necessidades em recursos humanos, decorrentes da implantação de diversos projectos de desenvolvimento dos 
sectores industrial e económico.

acomodação foram aquelas que tomaram a 
dianteira, tendo enumerado a existência de 
dois hotéis, três condomínios de referência 
com cerca de 200 quartos e pouco mais de 
300 camas, já ocupados na sua totalidade.
Mesmo assim, Chapo apontou a existência de 
vários projectos em carteira alguns dos quais 
já em execução, cujos custos rondam acima 
de 10 milhões de dólares norte americanos e, 
à medida que a construção do porto multiuso 
de carvão mineral vai progredindo, mais infra-
estruturas estão a surgir em cadeia.
Um dado adquirido e que deixa satisfeito o ex-
ecutivo de Nacala-a-Velha, prende-se com o 
facto de estas acções que ocorrem na região 
estarem a criar postos de emprego para as 
comunidades locais, para além de criar rendi-
mento com a indemnização feita pelos investi-
dores as benfeitorias das comunidades onde 
estão a ser implantados os referidos projectos 

de desenvolvimento socioeconómico.
“Isto faz com que o poder de compra das nos-
sas comunidades em Nacala-a-Velha tenha 
aumentado, situação que influenciou a insta-
lação de instituições financeiras. A questão 
da responsabilidade social das empresas que 
aqui estão a operar é igualmente de destacar, 
semana passada, procedemos à entrega de 
sete fontanários de abastecimento de água 
potável às nossas populações, a partir da bar-
ragem de Nacala”, observou Daniel Chapo.
Desde que alguns projectos entraram em fun-
cionamento em Nacala-a-Velha, pouco mais 
de 500 jovens residentes naquela unidade ter-
ritorial foram admitidos a diversos postos de 
emprego que, no entender de Daniel Chapo, 
com a entrada em funcionamento da escola 
técnica profissional no próximo ano lectivo 
escolar, o número de mão-de-obra local será 
absorvido pelas empresas existentes.

O Programa das Nações Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD) procede esta Quinta-feira, 
dia 24 de Julho, ao lançamento do Relatório 
de Desenvolvimento Humano (RDH) de 2014. 
A cerimónia, a ter lugar em Maputo, incluirá in-
tervenções de representantes do PNUD e do 
Governo, comentários de peritos, debate, para 
além da apresentação resumida do relatório.
Relatório de Desenvolvimento Humano deste 
ano é intitulado “Sustentando Progresso Hu-
mano: Reduzindo as Vulnerabilidades e Con-
struindo Resiliência”. O mesmo explora a re-

PNUD lança Relatório 
de Desenvolvimento Humano 2014

lação entre o progresso do desenvolvimento 
humano sustentável e as vulnerabilidades, 
ressaltando o facto que as vulnerabilidades 
afectam o Desenvolvimento Humano, apre-
sentando propostas para a construção da 
resiliência a elas. O relatório também apre-
senta Índices de Desenvolvimento Humano 
(IDH) - valores e classificação - de 187 países 
e territórios reconhecidos pelas Nações Uni-
das, bem como Índices de Desenvolvimento 
Humano Ajustados à Desigualdade de 145 
países; Índices de Desenvolvimento de Gén-

ero de 148 países; Índices de Desigualdade de 
Género de 149 países e Índices de Pobreza 
Multidimensional de 91 países.
O RDH é produzido anualmente pelo PNUD e 
analisa de forma aprofundada um tema espe-
cífico sobre o desenvolvimento humano sus-
tentável. O IDH, característica constante no 
relatório, é uma medida resumida do progres-
so do desenvolvimento humano a longo prazo 
em três dimensões, nomeadamente: Uma vida 
longa e saudável, acesso ao conhecimento e 
um padrão de vida decente.
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PROVÍNCIA DE MANICA

Executiva procura financiamento para 
canalizar água em Machaze e Gondola

Departamento Comercial
Telefone: 840135802 - 827256216 - E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com

Enquanto se procura financiamento, o Ex-
ecutivo de Manica vai abrindo furos de água 
nestas regiões para aliviar o sofrimento da 
população que chega a percorrer cerca de dez 
quilómetros a procura de água.
Virgulino Nhate, director provincial do Plano e 
Finanças em Manica, explicou que as regiões 

- O Governo da Província central de Manica, está à procura de financiamento para concretizar um projecto de 
canalização de água às regiões de Chitobe e Inchote, nos Distritos de Machaze e Gondola.

CHIMOIO – Trata-se de um projecto com o qual, pretende-se captar 
água a partir dos rios Búzi e Muda, podendo aliviar cerca de cem mil 
pessoas com insuficiência deste líquido devido a localização de Chitobe 
e Inchote em zonas semi-áridas.

de Chitobe e Inchote, por se encontrar em zo-
nas semi-áridas, dificulta alcançar os níveis 
freáticos.
Até final do presente ano, há projectos de ab-
ertura de furos de água em Manica, como a 
seguir explica o governante.
“Na água e saneamento, há indicações do sec-

tor de Água, que as novas ligações vão se sit-
uar nas três mil e trezentas, portanto, duas mil 
na Cidade de Chimoio, quinhentas em Gondo-
la, oitocentas na Cidade de Manica. Com estas 
intervenções, a cobertura vai passar a ser de 
setenta e oito por cento, processo que vai ser 
acompanhado por abertura de furos de abas-
tecimento de água, num total de setenta, o cor-
respondente a vinte e nove por cento”, Virgulino 
Nhate, director provincial do Plano e Finanças 
em Manica, falando do plano de abertura de 
furos de abastecimento de água ainda para 
este ano, enquanto se procura financiamento 
para o projecto de canalização deste precioso 
líquido em regiões consideradas críticas.

A Electricidade de Moçambique, E.P. (EDM), 
informa aos seus estimados clientes e ao pú-
blico em geral que, foi restabelecido, cerca das 
17.00 Horas desta segunda-feira (21 de Julho), 
o sistema providenciado pela Rede Nacional 
de Energia, que havia registado uma avaria, 
durante a madrugada, afectando a região norte 
da Província de Gaza e parte da Província de 
Inhambane.
Em consequência da avaria, na linha de trans-
porte de energia que interliga as províncias de 

EDM restabelece fornecimento de energia 
eléctrica em Gaza e Inhambane

Gaza e Inhambane, foram afectadas as cidades 
de Inhambane, Maxixe e os distritos de Zavala, 
Inharrime, Panda, Jangamo, Homoíne, Morrum-
bene, Massinga e Funhalouro, na província de 
Inhambane, bem como Chibuto, Chongoene, 
Mandlakhaze e Dindiza, na Província de Gaza.
Com vista a apurar o que efectivamente acon-
teceu e proceder à sua reparação, equipas da 
EDM iniciaram, logo após o registo da ocor-
rência, a inspecção da linha de transporte de 
energia em referência, tendo sido constatado 
ao meio da manhã que a causa da avaria havia 

sido consequência da ruptura de um dos condu-
tores da referida linha, numa zona montanhosa, 
pouco depois da cidade de Xai-Xai, capital da 
província de Gaza.
Durante as horas subsequentes, as equipas da 
EDM procederam à reparação da avaria, o que 
possibilitou que, ao final do dia, o sistema vol-
tasse à sua normalidade.
A Electricidade de Moçambique agradece a 
compreensão dos seus clientes e do público em 
geral em face do ocorrido e lamenta os transtor-
nos que a situação causou.

E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com

Anuncie neste jornal, 
...que o seu negócio chegará 
no lugar dos seus sonhos!...

Departamento Comercial
Cell: 840135802 - 827256216
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Restaurante BomGarfo inaugurado 
esta semana em Maputo

MAPUTO - A cidade das acácias conta com um novo espaço de restauração, o Restaurante BomGarfo – Rodízio Gourmet, 
que promete oferecer os melhores sabores de um rodízio à moda brasileira num espaço com muita elegância e glamour. O 
restaurante conta ainda com uma área de lounge onde os clientes podem desfrutar calmamente de uma bebida antes ou 
depois das refeições.

SINTIHOTS em sintonia 
para o bem dos trabalhadores

Av. Eduardo Mondlane 1267 
Telefax 21- 320409 – CP. 394 | Cells: 82 4315620–82 7690120
E-mail: Sintihots@tvcabo.co.mz 

Maputo – Moçambique

- Um dos melhores espaços da cidade acompanhado pelas melhores bebidas da Diageo

Para a BomGarfo®, empresa do sector da restau-
ração, que actua no mercado moçambicano há 
muitos anos, a abertura de um restaurante era já 
há muito uma grande ambição. Foram necessários 
vários meses de preparação para garantir os altos 
níveis de serviço e qualidade a que os clientes do 
BomGarfo® estão habituados. “Queríamos oferecer 
aos nossos clientes um espaço distinto e com muito 
requinte, onde se sintam bem e possam desfrutar de 
um bom momento”, diz Francisco Inaque, director-
geral da BomGarfo®. 
De forma a garantir um elevado nível de serviço e 
os melhores sabores da gastronomia brasileira, os 
empregados tiveram uma formação intensiva de 
um mês no Brasil onde aprenderam todos os detal-
hes importantes de confecção e serviço de um bom 
rodízio. 
O restaurante BomGarfo – Rodízio Gourmet tem 
ainda a particularidade de estar associado à Dia-
geo, empresa líder mundial no sector das bebidas 
espirituosas de alta qualidade, sobretudo através de 
JOHNNIE WALKER ®, a sua marca de whisky mun-
dialmente conhecida. 

De facto, em todos os mercados em que está presente 
a nível mundial, a Diageo tem como estratégia associ-
ar-se, através das suas marcas, aos espaços, bares e 
restaurantes mais emblemáticos de cada cidade. 
Neste sentido, a Diageo estabeleceu uma parceria 
com BomGarfo® com um forte enfoque em JOHNNIE 
WALKER BLACK LABEL®. Feito a partir dos melhores 
whiskies da Escócia, desde os vigorosos maltes da 
costa ocidental até os sabores mais subtis da costa 
oriental, o JOHNNIE WALKER BLACK LABEL® é 
um blend exclusivo, com caráter macio, profundo e de 
máximo requinte, tal como o Restaurante BomGarfo – 
Rodízio Gourmet.
Esta parceria materializa-se, entre outros aspectos, na 
decoração do espaço e no treino fornecido aos bar-
mans e restante staff na organização de eventos, con-
tribuindo assim para tornar o Restaurante BomGarfo 
– Rodízio Gourmet num dos espaços mais elegantes 
e exclusivos de Maputo.
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DISTRITO DE PALMA 

ENH apresenta Plano Geral 
de Urbanização 

MAPUTO - A Empresa Nacional de Hidrocarbonetos (ENH) convida o prestigiado 
órgão de informação a fazer cobertura da reunião de consulta pública sobre o 
Plano Geral de Urbanização (PGU) de uma área de 18 mil hectares do distrito de 
Palma, província de Cabo Delgado.

A elaboração do PGU de 18 mil hectares em 
Palma é apoiada pela ENH, através da sua 
subsidiária ENH Logistics. Com este plano, 
pretende-se garantir uma melhor gestão e 
bom o uso de terra naquele distrito onde fo-
ram descobertas enormes reservas de gás 
natural e estão em curso projectos visando o 
seu desenvolvimento. Com efeito, nessa área 
dos 18 mil hectares, prevê-se a existência 
de uma área industrial, turismo, residencial, 

comercial, espaços verdes, área destinada a 
actividade agrícola, entre outras. 
A elaboração do PGU dos 18 mil hectares de 
Palma começou em Agosto do ano passado 
e é realizada pela empresa de consultoria 
Traçus, Lda que foi seleccionada através de 
um concurso dirigido por um júri que integrava 
representantes dos Ministérios da Agricultura 
(MINAG), Administração Estatal (MAE), da 
Coordenação da Acção Ambiental (MICOA) e 

da própria ENH Logistics.
O PGU foi desenvolvido em três fases, in-
cluindo a de diagnóstico, elaboração de pro-
posta de estratégia e a de proposta do plano. 
Todas essas fases incluíram a realização de 
consultas públicas em Palma, Pemba e em 
Maputo.
Este mês segundo a ENH, decorrem reuniões 
de consultas públicas visando o enriqueci-
mento do relatório preliminar da proposta do 
plano. Na sequência disso, já foram realiza-
das reuniões em Pemba (dia 14) e em Palma, 
concretamente nas comunidades de Monjane 
(dia 16), Maganja (dia 17). No mesmo dia 17, 
a proposta do plano foi apresentada e discut-
ida numa reunião do governo com o público 
da vila de Palma.

INHAMBANE - A Administração do Trabalho 
na Província de Inhambane, através de uma 
equipa liderada pelo respectivo director pro-
vincial, João Almeida, reuniu-se, há dias, 
com as empresas subcontratadas pela mul-
tinacional de gás e petróleos, a SASOL, que 
operam, sobretudo, no Distrito de Inhassoro, 
e não só, com o intuito de promover o diálogo 
social nas unidades de produção, bem como 
da cultura de trabalho, tendo em conta alguns 
focos e indícios de desentendimento entre os 
trabalhadores e as respectivas entidades em-
pregadoras e patronais.
Algumas das empresas visadas não possuem 
comités sindicais locais, tais como a RSS (vo-
cacionada a acomodação e alimentação) e a 
Pintura e Isolamento (frio), facto que dificulta 
o diálogo social, para além de atentar ao ar-
tigo 137 até ao artigo 139 da Lei do Trabalho, 
sobre os direitos dos trabalhadores de se or-
ganizarem em associações para a defesa dos 
seus interesses, bem como para a matéria de 
negociação colectiva.
As irregularidades comuns constatadas nas 
empresas visitadas em Inhassoro vão desde 
o tratamento diferenciado entre os trabal-
hadores moçambicanos e os estrangeiros, a 

INHASSORO 

Direcção do Trabalho reúne com 
empresas subcontratadas pela SASOL 

falta de canalização dos descontos salariais 
para a segurança social, a falta de clareza so-
bre os períodos de pagamento de salários, fal-
ta de respeito para com os trabalhadores, por 
parte de alguns gestores das empresas em 
referência, a falta de pagamento de salários 
compatíveis às funções exercidas, de acordo 
com a legislação laboral, até à indefinição so-
bre as horas de interrupção laboral para in-
tervalos previstos, para além do excesso na 
carga horária e a falta de comunicação entre 
as partes.
A lista de atropelos à legislação laboral pro-
tagonizados pelos empregadores e pelos tra-
balhadores estende-se ao desconto salarial 
devido a faltas justificadas, sobretudo nos 
casos em que o trabalhador se adoece, bem 
como a paralisação de actividades por parte 
de trabalhadores sem o respectivo pré-aviso 
recomendado pela Lei do Trabalho, perdendo 
a razão o contexto de uma greve.
Tanto aos empregadores como aos trabal-
hadores, a brigada da Direcção Provincial do 
Trabalho de Inhambane deixou uma lista de 
recomendações que deverão ser resolvidas, 
antes da próxima visita de fiscalização, em 
que o capítulo dos direitos e deveres de cada 

parte, no âmbito da relação contratual e profis-
sional entre o trabalhador e o empregador ou 
o patronato foi largamente vincado, incluindo 
a necessidade de cultivo e consolidação do 
diálogo social e da cultura de trabalho no lo-
cal de trabalho, como via para evitar confli-
tos laborais que, em algumas vezes, podem 
desaguar em greves, prejudicando assim a 
economia.
As outras empresas subcontratadas pela 
SASOL visitadas pela brigada foram a Arkhê 
(do ramo da segurança privada), 7 Mares 
(construção), SS (construção), Kentz, Pro-Air 
(transportes), SPT, FWSA, ISC, GPT e a Goss 
& Balpe, mas estas todas com comités sindic-
ais estabelecidos.
Para além do Director Provincial do Trabalho, 
a brigada que trabalham na SASOL, que re-
uniu com trabalhadores e empregadores, in-
tegrava ainda o Inspector-Chefe provincial do 
Trabalho de Inhambane, Inácio Tomás Lesta, 
o Coordenador do CEMAL (Centro Provincial 
de Mediação e Arbitragem Laboral), Armando 
Sefane Zunguze, bem como do Secretário 
Provincial do Sindicato Nacional de Trabal-
hadores da Indústria Hoteleira, Turismo e 
Serviços (SINTIHOTS), Miguel Jacinto.

«Deseja informação sobre o Governo de Moçambique, onde e como
encontrar serviços públicos? Acede ao portal do Governo da

República de Moçambique através de www.portaldogoverno.gov.mz»
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A marca brasileira de perfumaria e Cosmética O 
Boticário, chega a Moçambique – um destino muito 
ambicionado pela empresa e com o qual adivinha 
uma grande afinidade pela alegria, vitalidade, 
optimismo e proximidade, características do Povo 
moçambicano e que fazem parte do ADN de O 
Boticário. 

O Boticário entra no mercado 
moçambicano

Com mais de 4500 lojas espalhadas pelo Bras-
il, Portugal e outros países da América Latina, 
O Boticário quer continuar a aposta forte no 
mercado africano  contando já com 15 lojas 
em Angola.
Com soluções completas de beleza trazidas 
por um atendimento conselheiro e especialista 
O Boticário chega para ser a marca que vai ao 
encontro da exigência e beleza da mulher e 
homem moçambicanos.
Com perfumaria feminina, masculina e até in-
fantil, maquilhagem de alta definição e cuida-
dos perfeitos para rosto e corpo, O Boticário é 
reconhecido pela qualidade dos seus produtos 
e pelas sensações únicas feitas de cheiros 
inesquecíveis, cores vibrantes,  texturas irre-
sistíveis  e resultados comprovados.

- Chega a Moçambique a maior rede de Perfumaria e Cosmética do Mundo
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Análise económica

PRODUTO INTERNO BRUTO

Previsão de crescimento 
fica abaixo de 1% pela primeira vez

Instituições financeiras abordadas pelo Banco Central preveem expansão de 
0,97 por cento este ano. Indústria deve encolher 1,15 por cento. Para 2015, a 
estimativa do PIB foi mantida em 1,5 por cento. A projecção para a inflação caiu de 
6,48 por cento para 6,44 por cento.

Analistas de instituições financeiras reduziram 
pela oitava semana consecutiva a estimativa 
para o crescimento da economia neste ano. 
A projecção para a expansão do Produto In-
terno Bruto (PIB), correspondente a soma de 
todos os bens e serviços produzidos no País, 
caiu para 0,97 por cento. Na semana passa-
da, a previsão era 1,05 por cento. Para 2015, 
a estimativa segue em 1,5 por cento.
A estimativa para a expansão da produção in-
dustrial, este ano, também piorou, ao passar 
de retracção de 0,9 por cento para 1,15 por 
cento. Para 2015, a estimativa foi ajustada de 

1,8 por cento para 1,7 por cento, em 2015.
A projecção de instituições financeiras para 
a inflação, medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), caiu de 
6,48 por cento para 6,44 por cento, este ano. 
Para 2015, a estimativa passou de 6,10 por 
cento para 6,12 por cento. Os números estão 
acima do centro da meta de inflação (4,5 por 
cento) e um pouco abaixo do limite superior 
(6,5 por cento). 
A projecção das instituições financeiras para 
a Selic, ao final deste ano, foi mantida no ac-
tual patamar (11 por cento ao ano). Para o 

final de 2015, a projecção segue em 12 por 
cento ao ano.
A pesquisa semanal do Banco Central tam-
bém traz a mediana das expectativas para a 
inflação medida pelo Índice Geral de Preços – 
Disponibilidade Interna (IGP-DI), que passou 
de 5,04 por cento para 4,49 por centos, em 
2014, e segue em 5,50 por cento, em 2015. 
Para o Índice Geral de Preços - Mercado 
(IGP-M), a estimativa foi ajustada de 5,04 por 
cento para 5,01 por cento, este ano, e de 5,61 
por cento para 5,55 por cento, em 2015.
A estimativa da inflação medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor da Fundação Instituto 
de Pesquisas Económicas (IPC-Fipe) foi ajus-
tada de 5,69 por cento para 5,56 por cento, 
este ano, e de 5 por cento para 5,13por cento, 
em 2015.
A previsão para o superávit comercial (saldo 
de exportações menos importações) foi ajus-
tada de 2,01 biliões de dólares norte-america-
nos para dois biliões de dólares norte-amer-
icanos, este ano e de 9,4 biliões de dólares 
norte-americanos para 9,8 biliões de dólares 
norte-americanos em 2015.
A estimativa para o saldo negativo em 
transacções correntes (registos de compra 
e venda de mercadorias e serviços do Brasil 
com o exterior) foi ajustada de 80,75 biliões 
de dólares norte-americanos para 81,5 biliões 
de dólares norte-americanos em 2014 e de 
75 biliões de dólares norte-americanos para 
74,1 biliões de dólares norte-americanos, 
este ano.
A projecção para a cotação do dólar norte-
americano passou de 2,39 reais para 2,35 
de reais, em 2014, e segue em 2,50 reais, no 
próximo ano. A expectativa das instituições 
financeiras para o investimento estrangeiro 
directo (recursos que vão para o sector produ-
tivo do País) segue em 60 biliões de dólares 
norte-americanos neste ano, e em 55 biliões 
de dólares norte-americanos, em 2015.
A projecção das instituições financeiras para 
a relação entre a dívida líquida do sector pú-
blico e o PIB foi ajustada de 34,8 por cento 
para 34,85 por cento neste ano e segue em 
35 por cento, em 2015.
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CONTRA HIV 

Tratamento precoce não evita 
ressurgimento do vírus

Uma pesquisa da Escola de Medicina de Harvard, nos Estados Unidos, 
indica que tomar medicamentos contra o HIV logo que o vírus é 
detectado não cura a infecção nem evita o ressurgimento da doença.

- Indica estudo

O estudo publicado na revista Nature, reali-
zado com macacos, sugere que “reservatóri-
os virais” que se formam no organismo após 
a infecção surgem antes mesmo de o HIV 
ser detectado no sangue.
Esses depósitos de HIV nos tecidos do cére-
bro e no abdómen são considerados grandes 
obstáculos para se encontrar uma cura para 
a doença.
O uso de medicamentos anti-retrovirais per-
mite aos infectados manter o avanço do HIV 
sob controlo, levando-os a ter uma expecta-
tiva de vida quase normal. Mas, se o trata-
mento com este medicamento é suspenso, 
o vírus acaba ressurgindo a partir destes 
depósitos.
As pesquisas internacionais agora estão a 
se concentrar na eliminação do vírus destes 
reservatórios. Até agora, havia a esperança 
de que um tratamento precoce pudesse evi-
tar a formação desses locais – mas a pesqui-
sa de Harvard provou que essa suposição 
estava errada.

Dias e semanas
No estudo, macacos rhesus foram infectados 

com o equivalente do HIV para macacos, o 
SIV, ou vírus da imunodeficiência entre sími-
os.
Os animais então passaram a receber medi-
camentos anti-retrovirais três dias ou até 
duas semanas depois da infecção.
O tratamento foi suspenso em todos os ca-
sos depois de seis meses. No entanto, o 
vírus ressurgiu independentemente da data 
em que a terapia anti-retroviral começou.
Com isso, os cientistas demonstraram que 
os reservatórios virais se formaram muito 
cedo.
“Nossos dados mostram que, neste modelo 
com animais, o reservatório viral foi criado 
substancialmente cedo depois da infecção, 
(mais do que) era reconhecido anterior-
mente”, afirmou Dan Barouch, professor de 
medicina na Escola de Medicina de Harvard.
“Descobrimos que o reservatório se estabe-
leceu nos tecidos nos primeiros dias de in-
fecção, antes até de o vírus ser detectado no 
sangue”, acrescentou.

Decepção
Recentemente uma bebé que nasceu nos 

Estados Unidos com o HIV e que todos 
acreditavam ter sido curada com um trata-
mento iniciado horas depois do nascimento, 
passou por exames que confirmaram o res-
surgimento do vírus.
A bebé recebeu os medicamentos nos pri-
meiros 18 meses de vida e depois, o trata-
mento foi suspenso.
Inicialmente o vírus não retornou e havia 
esperança de que, neste caso, ela tivesse 
sido curada.

Mas, na semana passada, foi anunciado o 
ressurgimento do vírus na menina, que ac-
tualmente tem quatro anos.
“A notícia triste do ressurgimento do vírus 
nesta criança ressalta ainda mais a ne-
cessidade de compreender o reservatório 
precoce (...) de vírus que se estabelece 
rapidamente depois da infeção por HIV nos 
humanos”, disse Dan Barouch.
“Estes dados indicam que o reservatório vi-
ral pode ser criado substancialmente mais 
cedo do que se pensava, uma descoberta 
grave que coloca mais obstáculos aos es-
forços de erradicação do HIV”, afirmaram 
Kai Deng e Robert Siciliano, da Escola de 
Medicina da Universidade Johns Hopkins, 
na Cidade de Baltimore.
“Apesar de o tratamento precoce não evitar 
a formação do reservatório, ele mostrou, de 
forma consistente, ser capaz de reduzir o 
tamanho deste depósito”, acrescentaram.
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Curiosidades

PRIMEIRO ANO

Divulgada foto oficial para marcar 
aniversário do Príncipe George

O aniversário do príncipe foi ontem, terça-feira. O registo foi feito enquanto o herdeiro real visitava uma exposição de 
borboletas no Museu de História Natural de Londres. O autor da imagem, clicada no dia 2 de Julho, é o fotógrafo John 
Stillwell da agência de notícias Press Association.

- Uma foto oficial do príncipe George do Reino Unido foi divulgada para marcar o aniversário de 
um ano do futuro herdeiro do trono britânico.

A festa para comemorar um ano de vida 
do príncipe George ocorreu nos aposen-
tos reais do Palácio de Kensington, onde o 
menino mora com os pais, William e Kate.
Stillwell também fotografou a primeira apar-
ição pública de George no dia em que ele 
nasceu e também quando foi baptizado, em 
Outubro do ano passado.
“O príncipe George estava muito animado e 
muito seguro de si e confiante – um menino 

bastante determinado”, disse o fotógrafo.
O príncipe George Alexander Louis – con-
hecido como “Sua Alteza Real Príncipe 
George de Cambridge” – nasceu no dia 22 
de Julho do ano passado.

Origem do nome
O príncipe William e Kate Middleton escol-
heram três nomes tradicionais para o pri-
meiro filho, George Alexander Louis.

George era o favorito nas casas de apos-
tas entre os nomes masculinos para o bebé 
real, enquanto Alexander e Louis não fica-
vam muito atrás.
Antes de o público saber que o duque e a 
duquesa de Cambridge teriam um menino, 
o nome feminino preferido dos apostadores 
era Alexandra, o primeiro nome do meio da 
rainha Elizabeth 2ª.
Dos três nomes escolhidos para o bebé, o 
significado do terceiro é o mais óbvio. Louis 
leva a uma associação imediata com Louis 
Mountbatten, tio do príncipe Philip, marido 
da rainha, e o último vice-rei da Índia. Ele 
foi morto num atentado a bomba do Exército 
Republicano Irlandês (IRA) no seu iate em 
1979.
O pai dele, o príncipe Louis de Battenberg, 
foi o tataravô do príncipe William. Louis 
também é um dos nomes do meio de Wil-
liam e, claro, o nome de 17 reis da França 
(ou 18 ou 19, dependendo de como é feita 
a contagem).
Se Louis homenageia um lado da Família 
Real, George é uma homenagem clara a 
outra parte da família.
Apesar de São Jorge ser o santo padroeiro 
da Inglaterra, foi necessária a chegada de 
um rei alemão, George 1º (que ascendeu 
ao trono em 1714), para solidificar o lugar 
deste nome na história britânica.
George é um nome popular na Alemanha e 
tem origem grega.

Um concurso na cidade de Key West, no Estado americano da Flórida, reúne 

todos os anos sósias do escritor Ernest Hemingway.

O ganhador da edição de 2014 foi Wallis Collins, de 68 anos, que viajou do 

Estado do Arizona para participar do concurso.

O concurso é uma homenagem ao escritor, ganhador do Nobel de literatura em 

1954 e autor de obras como O Velho e o Mar e Por Quem os Sinos Dobram.

No evento, também foi organizada uma encenação de uma tourada - um dos 

assuntos preferidos do escritor americano.

FLÓRIDA 

Concurso reúne sósias de Hemingway 
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MAPUTO - Foi apresentada nesta 2a feira, dia 21, a 2ª edição do “MAMANAS”, 
com mais mercados, mais um Município, e a intenção redobrada de dignificar 
ainda mais esta figura nacional tão importante para cada um de nós.

MAMANAS 2014

Orgulho renovado na Mulher Moçambicana
- Um relatório indica que um posicionamento favorável do Futebol Clube Barcelona poderia influenciar entre 30% e 40% 
dos eleitores no referendo sobre a independência da Catalunha, região nordeste da Espanha.

Estiveram presentes na cerimónia os vere-
adores respectivos dos Municípios de 
Maputo e da Matola, alguns dos parceiros 
privados que apostam nesta iniciativa, e o 
director-geral da DDB Moçambique, empre-
sa responsável pelo programa.
Em declarações à imprensa, Vasco Rocha, 
Director Geral da DDB Moçambique, co-
mentou: “o objectivo principal do Mamanas 
é o reconhecimento destas pessoas que 
lutam, que sustentam uma parte importante 
da economia Moçambicana e que são, no 
fundo, mães de todos nós”.
O Projecto Mamanas irá visitar oito dos mer-
cados tradicionais de Maputo e dois da Ma-
tola, nomeadamente, Matendene, Grossista 
do Zimpeto, Benfica, Xiquelene, Compone, 
Xipamanine, Janet, Central, na Cidade de 
Maputo e Mandovele, Patrice Lumumba, no 

Município da Matola.
O objectivo é conhecer as vidas, histórias e 
personalidades carismáticas das Mamanas, 
com o objectivo de vir a escolher e recon-
hecer a “Mamana do Ano” da Região. 
“Todo o projecto assenta na interactividade 
com as Mamanas, ouvindo as suas histórias 
na primeira pessoa, conversando com os 
seus amigos e vizinhos, desenvolvendo este 
projecto inteiramente onde as Mamanas se 
movimentam - nos mercados”, afirma Vasco 
Rocha.
Passando este ano por 10 mercados, com 
2 Mamanas escolhidas em cada mercado, 
o Projecto irá gradualmente reduzindo o 
número de candidatas, através de votações 
do júri e de votação por SMS, até à Gala 
Final onde as 3 finalistas serão escolhidas.
Recorde-se que, na edição do ano passado, 

mais de 680 Mamanas participaram no pro-
grama, das quais se foram seleccionandas 
sucessivamente aquelas que melhor sim-
bolizavam esta figura carismática nacional. 
Os prémios atribuídos tiveram sempre a 
preocupação de melhorar de alguma forma 
a qualidade de vida das Mamanas, e foram 
desde terrenos oferecidos pelo Município de 
Maputo às duas primeiras classificadas, até 
máquinas e cursos de costura, passando 
por tijolos e cimento, cursos de culinária e 
mesmo prémios em capital.
Vasco Rocha revelou ainda que o Projecto 
“Mamanas” acaba de ser premiado no Fes-
tival Internacional Luso com 4 galardões; 
este Festival, realizado em Lisboa com a 
participação de empresas de comunicação 
de todo o mundo lusófono, incluindo merca-
dos tão vastos e avançados como o Brasil, 
distinguiu o programa “Mamanas”, com  os 
prémios “Evento de Activação”, “Imagem 
& Design”, “Comunicação de Projecto” e 
“Eficácia”.
“O reconhecimento da Mamanas Moçambi-
canas, com estes prémios, tornou-se real-
mente Internacional”, concluiu.

MAPUTO - A Nestlé, empresa líder mundial 
em Nutrição, Saúde e Bem-Estar, acaba de 
apoiar o projecto BCI Mamanas, que cele-
bra a força e a beleza das mulheres moçam-
bicanas. 
A iniciativa visa conhecer a vida, as históri-
as e as personalidades mais carismáticas 
das Mamanas moçambicanas e contribuir 
assim para a melhoria das suas condições 
de vida. 
O projecto decorrerá nos mercados tradi-
cionais e tem como objectivo eleger a Ma-
mana do ano, com base nos seus talentos 
artísticos, carisma e passerelle de moda. 
Deste modo, pretende-se homenagear as 
Mamanas como símbolos de cultura e pi-
lares da sociedade moçambicana. 

Nestlé patrocina projecto Mamanas

Para apoiar esta iniciativa, a Nestlé vai mar-
car presença nos vários mercados com a 
degustação de produtos Maggi, marca que 
faz parte das famílias moçambicanas há 

vários anos. 
“Este é um projecto que visa mel-
horar as condições de vida das 
Mamanas. A Nestlé pretende dar o 
seu contributo ajudando a melhorar 
o consumo alimentar das famíli-
as moçambicanas, com produtos 
equilibrados e de qualidade. A Maggi 
preocupa-se com a saúde e bem-
estar de todos os consumidores que 
através do sal iodato garante um 
melhor funcionamento do metabo-
lismo do Ser Humano. Estamos a 
caminhar para uma sociedade mais 
evoluída, mais saudável e mais fe-

liz”, afirma Diogo Victória, Director Geral da 
Nestlé Moçambique.
A Nestlé tem trabalhado para contribuir para 
a saúde e bem-estar da população moçam-
bicana. Neste sentido, pretende oferecer 
às Mamanas produtos e marcas de alta 
qualidade, que vão ao encontro das neces-
sidades nutricionais de toda a família.
“Esta é a forma da Nestlé agradecer a con-
fiança e fidelidade das Mamanas. A Maggi 
faz parte da memória dos moçambicanos 
e estamos empenhados em criar produtos 
que facilitem e melhorem o seu dia-a-dia”, 
conclui o Director-Geral da empresa. 
Ao apoiar esta iniciativa, a Nestlé está a 
contribuir para um maior equilíbrio do con-
sumo alimentar das famílias da Mamanas. 
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Desporto

O futebolista internacional português Cristiano Ronaldo deixou para 
trás a fraca campanha de Portugal no Mundial2014 de futebol e 
disse esta terça-feira estar preparado para continuar a conquistar 
troféus no Real Madrid.

REAL MADRID

Cristiano Ronaldo diz que a lesão “já foi”
- “Estou muito focado, a minha lesão já foi. Sinto-me muito bem”, disse o internacional português 
numa acção publicitária em Tóquio, no Japão. 

“Darei o meu melhor durante toda a 
época, tal como faço todos os anos. 
Tentarei ser o melhor, ajudar a minha 
equipa, marcar golos e ganhar troféus”, 
salientou o jogador, de 29 anos, num 
evento publicitário em Tóquio.
Cristiano Ronaldo revelou também que 
gostaria de jogar mais seis ou sete anos 
ao seu melhor nível.
A selecção portuguesa de futebol não foi 
além da fase de grupos no Mundial de 
futebol, com uma derrota (4-0 Aleman-
ha), um empate (2-2, Estados Unidos) 
e uma vitória (2-1, Gana), num campe-
onato em que Ronaldo apenas marcou 
um golo.
O jogador português esteve limitado 
antes do início da competição, com uma 
lesão na perna esquerda, mas diz que 
isso já é passado.

Guarda-redes foi apresentado no Atlético de Madrid e deixou uma justificação 
para a saída da Luz.
Jan Oblak disse ter sido “bem tratado” no Benfica, mas afirmou que “não podia 
deixar fugir a oportunidade” de representar o campeão espanhol. E explicou 
ainda que o facto de ter percebido que iam sair da Luz muitos dos jogadores 
que ganharam o título da época passada ajudou-o a tomar a decisão.
“Trataram-me muito bem no Benfica. Tivemos uma grande época. No final 
escolhi sair, porque vi que muitos jogadores iam sair. Tinha uma grande opor-
tunidade no Atlético e optei por isso”, explicou o guarda-redes esloveno.
Agora, nos colchoneros, Oblak espera seguir o seu trajecto de evolução, com 
o pensamento em vir a ser o melhor do mundo nas balizas: “Trabalho para isso 
e tenho a esperança de ser um dos melhores. Serei mais um guarda-redes. 
Vou dar o melhor de mim. A liga espanhola é melhor do que a portuguesa e 
para mim isso é um desafio. Tomei a decisão correcta.”

MERCADO

“Saí do Benfica porque 
vi muita gente a sair”

- Afirma Oblak:

O treinador do Sporting, Marco Silva, chamou 30 futebolistas para o 
estágio a realizar em Doorwerth, na Holanda, com Vítor, Miguel Lopes, 
Cissé e Viola a ficarem de fora das opções.
Marco Silva chamou para o estágio vários jovens jogadores da for-
mação, como Luís Ribeiro, Vladimir Stojkovic, Tobias Figueiredo, Wal-
lyson, Ricardo Esgaio, Chaby ou Iúri Medeiros, com Mica e Semedo 
a ficarem de fora.
De fora da lista estão também Vítor, Miguel Lopes, Cissé e Viola, sinal 
que não entram nos planos do técnico para a nova temporada.
A equipa do Sporting, já com Rui Patrício, Slimani e William Carvalho, 
partiu ontem, terça-feira para um estágio de uma semana na Holanda, 
onde vai realizar três encontros de preparação.
De fora continua ainda ao argentino Marcos Rojo, que por ter estado 
na final do Mundial do Brasil tem direito a apresentar-se mais tarde 
ao trabalho.

SPORTING

Vítor, Miguel Lopes, Cissé 
e Viola não vão à Holanda
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GAZA

Ofensiva faz 100 mil procurarem 
ajuda da ONU

- Entenda conflito

A agência da ONU para refugiados palestinos anunciou nesta segunda-feira que mais de 100 mil pessoas já 
foram forçadas a deixar as suas casas na Faixa de Gaza e procurarem a ajuda das Nações Unidas desde o 
início da actual ofensiva israelita no território. Segundo o porta-voz da agência, Chris Gunness, esse número 
representa o dobro do registado na última ofensiva israelita em Gaza, há cinco anos.

Na visita ao Egipto, o secretário-geral da 
ONU, Bank Ki-moon, pediu um fim imediato 
e incondicional do conflito em Gaza. Ban 
teve um encontro com o ministro egípcio das 
Relações Exteriores para discutir o tema.
O Presidente da Autoridade Nacional Pales-
tina, Mahmoud Abbas, reuniu-se em Qatar 
com o líder político do Hamas (facção pal-
estina que controla Gaza), Khaled Meshaal, 
para discutir propostas de cessar-fogo.
Por sua vez, Ismail Haniyeh, chefe do Ha-
mas em Gaza, disse que um cessar-fogo 
só será aceite se Israel der fim ao bloqueio 
de sete anos à fronteira com Gaza. “Gaza 
decidiu acabar com o bloqueio com o seu 
sangue e a sua coragem”, disse num dis-
curso na TV nesta segunda-feira.
Hospital
Também nesta segunda-feira, pelo menos 
cinco pessoas morreram e 70 ficaram feri-
das num ataque israelita num hospital na 
Faixa de Gaza. Segundo médicos, diversas 
bombas disparadas por tanques de Israel 
atingiram a recepção, a unidade de trata-
mento intensivo e as salas de cirurgia do 
hospital.
Na noite anterior, mais de 30 membros 
de duas famílias palestinas morreram em 
ataques israelitas, segundo as autoridades 

de Saúde de Gaza.
O último domingo foi o dia mais sangrento 
até agora, com mais de cem palestinos e 
13 soldados israelitas mortos num ataque 
ao distrito de Shejaiya em Gaza, que Israel 
disse ser um “reduto do terror”.
As duas semanas de confrontos já tomaram 
a vida de mais de 550 pessoas do lado pal-
estino.
Do lado de Israel, sete soldados foram mor-
tos, elevando o número total de vítimas mili-
tares para 25. Dois civis israelitas também 
morreram na fase mais recente do conflito 
na região.
Israel diz ter morto 170 militantes desde 
quinta-feira, quando lançou a sua ofen-
siva por terra em Gaza para impedir que 
novos foguetes fossem lançados a partir da 
região.
A BBC compilou uma série de perguntas 
para ajudar você a entender melhor o que 
está a acontecer no território palestino.
Por que sempre há um conflito em Gaza?
Localizada entre Israel e o Egipto, a Faixa 
de Gaza foi ocupada por Israel em 1967, na 
Guerra dos Seis Dias. As tropas de Israel só 
deixaram a área em 2005. No entanto, Is-
rael ainda controla a maioria das fronteiras, 
espaços aéreos e marítimos de Gaza e re-

stringiu a circulação de pessoas e bens por 
considerar isso vital para a sua segurança. 
Palestinos se dizem confinados e afirmam 
passar por dificuldades socioeconómicas 
por causa desse controlo, algo que é con-
denado pelo Hamas, o movimento islâmico 
palestino dominante que aponta a ocupação 
permanente do leste de Gaza e de Jerus-
além como o motivo dos ataques realizados 
antes e depois de 2005.
O que levou ao mais recente conflito?
Os ataques começaram depois do sequestro 
e da morte de três adolescentes israelitas 
em Junho. Israel culpou o Hamas, algo que 
o grupo negou, e iniciou ataques ao grupo 
no leste de Gaza. A tensão cresceu ainda 
mais depois da morte de um adolescente 
palestino em Jerusalém no dia 2 de Julho, 
que seria uma vingança pelas mortes dos 
três israelitas. Os dois lados passaram a 
se atacar deste então. No passado dia 8 de 
Julho, Israel lançou uma operação por terra 
para impedir que novos foguetes fossem 
lançados de Gaza em direcção ao País.
Quais são os objectivos de cada lado do 
conflito?
Israel diz que a sua ofensiva tem como 
objectivo interromper o lançamento de 
foguetes a partir de Gaza e destruir a rede 
de túneis entre a região e Israel usados 
por militantes nos ataques contra o País. 
O Hamas diz que só aceitará uma trégua 
se Israel der fim a “todas as agressões” e 
ao bloqueio à Gaza, se comprometer com 
o cessar-fogo de 2012, parar com o que 
considera “sabotagem” do actual Governo 
palestino e libertar prisioneiros que foram 
detidos recentemente de novo.
Se já houve dois cessar-fogos, porque o 
conflito continua?
Os esforços por um cessar-fogo têm enfren-
tado dificuldades – o primeiro foi proposto 
pelo Egipto oito dias após o início do conflito 
e foi aceite por Israel, mas não pelo Hamas, 
que o considerou não um plano de trégua, 
mas de “rendição”. O segundo foi apenas 
temporário para que civis pudessem fazer 
stocks de suprimentos em Gaza. Assim que 
o prazo acabou, as hostilidades foram re-
tomadas.
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Segundo a presidente, o programa de investi-
mentos em logística do governo – com gastos 
estimados em 240 biliões de reais e o objectivo 
de reduzir o custo de produzir no País, alçará 
as relações Brasil-China a outro patamar.
Dilma disse ter reiterado ao colega chinês a 
sua “expectativa sobre a participação de em-
presas chinesas” em concessões a serem ab-
ertas pelo governo, em especial para trecho 
da ferrovia Transcontinental que ligará Lucas 
do Rio Verde (MT) a Campinorte (GO).
A obra é de interesse especial dos produtores 
de soja, que com a ferrovia ganhariam uma 
alternativa mais barata para transportar o 
grão até os portos por onde são exportados. 
A ferrovia, ressaltou Dilma, integra um pro-
jecto ainda mais amplo, de conectar o Brasil a 
portos peruanos no Pacífico através de com-

NA VISITA DO LÍDER CHINÊS

Dilma pede mais investimentos 
em infra-estruturas

- Após receber em Brasília o mandatário chinês, Xi Jinping, a Presidente Dilma Rousseff disse 
semana passada que o Brasil conta com a China para tirar do papel os planos do governo para 
investimentos em infra-estruturas.

“Apresentei ao Presidente Xi Jinping oportunidades que se abrem em licitações nos sectores ferroviário, 
portuário e aeroviário. Aqui as empresas chinesas encontrarão segurança jurídica, marco regulatório estável e 
serão muito bem-vindas”, afirmou Dilma ao lado do líder chinês, que realiza uma visita de Estado ao Brasil.

Internacional

boios.
Em resposta, o Presidente chinês disse no 
seu discurso que está “disposto a colaborar 
com o Brasil na construção de ferrovias e 
obras de infra-estruturas”.

Carne bovina
Dilma agradeceu a China por encerrar o em-
bargo para as exportações de carne bovina 
brasileira, o que, segundo a presidente, “abre 
grandes oportunidades para o agronegócio” 
nacional. Dilma diz ter insistido, no diálogo 
com o chinês, quanto à “necessidade de di-
versificar e agregar valor” nas exportações 
brasileiras para a China.
O predomínio de matérias-primas (particular-
mente soja, minério de ferro e petróleo) na 
agenda das vendas brasileiras para a China 

é uma das principais queixas do Brasil na re-
lação com a nação asiática.
Economistas consideram que a exportação de 
produtos industrializados, com alto valor agre-
gado, é mais benéfica do que a exportação de 
matérias-primas, já que a sua produção en-
volve mais mão-de-obra e atrai mais recursos 
para um País.
Nos últimos anos, o governo tem dito que di-
versificar as exportações brasileiras para a 
China é uma das prioridades da sua política 
comercial. A proporção de produtos industri-
alizados na pauta de exportações do Brasil 
para a China, porém, só tem diminuído.
No seu discurso, Xi fez uma menção discreta 
ao tema, dizendo apenas que a China está 
disposta “a elevar o nível de nossa relação 
comercial em todos os aspectos.”

Rebeldes no leste da Ucrânia entregaram as 
duas caixas-negras do voo MH17, que foi der-
rubado na última quinta-feira, quando ia de Am-
sterdão, na Holanda, para Kuala Lumpur, na 
Malásia. Elas foram entregues a especialistas 
da Malásia na cidade ucraniana de Donetsk.
A acção ocorreu horas depois de o Conselho 
de Segurança da ONU ter exigido o acesso 
imediato de enviados internacionais à área da 
queda. A tragédia deixou 298 mortos.
Especialistas dizem que as caixas-negras irão 
revelar a hora do acidente, altitude e posição 
exacta da aeronave, além de gravações do 
que foi dito na cabine, que podem dar pistas 
para a solução do caso. Um dos dirigentes da 
delegação da Malásia disse a repórteres que 
os gravadores estão “em boas condições”.
Espera-se que a entrega das caixas-negras 
ajude a minimizar as incertezas sobre as causas 
e as consequências do acidente, que ocorreu 

UCRÂNIA 

Rebeldes entregam caixas-negras 
do voo MH17 

numa área crítica da fronteira com a Rússia.
Ucrânia e Rússia trocam acusações pela 
responsabilidade do acidente, enquanto a 
Holanda, País de origem da maioria das víti-
mas, chora pelos mortos do voo da Malaysia 
Airlines.
A BBC tenta trazer as respostas para as prin-
cipais interrogações que surgiram até agora 
sobre a queda do avião:

Por que o avião caiu?
Até agora, não se sabe quais são as causas 
que fizeram o voo MH17 cair no leste da Ucrâ-
nia, no meio de uma área de guerra entre Gov-
erno e rebeldes pró-Rússia.
No acidente, 298 pessoas morreram - 283 eram 
passageiros e 15, tripulantes. A maioria das 
pessoas a bordo eram cidadãos holandeses, 
entre eles o cientista Joep Lange, reconhecido 
por seu trabalho no tratamento do vírus HIV.

A teoria mais forte até agora é a pregada 
pelas autoridades americanas e pelo Governo 
da Ucrânia: o avião foi abatido por um míssil 
SA-11 Buk lançado por militantes separatistas 
pró-russos que actuam na região onde o avião 
caiu.
Essa hipótese é apoiada na conversa, divul-
gada na sexta-feira pelo Governo ucraniano, 
entre dois activistas pró-Rússia em que se re-
lata que um avião civil fora atingido e que havia 
centenas de vítimas. Mas a informação não foi 
confirmada.
Entretanto, tanto o Governo de Vladimir Putin 
como os rebeldes separatistas têm negado a 
responsabilidade no incidente e acusaram os 
Estados Unidos, a União Europeia e a Ucrâ-
nia de realizarem uma “guerra de informação”. 
Eles ainda acusam o Governo da Ucrânia pela 
queda da aeronave durante ataques na fron-
teira com a Rússia.


